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j\,VISO ipredoiniiiante ó ii lalsifieayão de tudo
I—viver a nossa íolha som soHVoros

O Com/rcHm AomUmico está n-istra- 1 insultos da molést ia da muda. Como
du i>ei-aTil(; o Oílieial i>ublieo de iiypo-1o genuiiio vinliu du Porto, como as
thoea segumlu <I<derinina a lei lederal' aetas eleitoraes. ello teve os seus tal-
11.173 de 10 de Setembro de 1893 e sitieadores...
assignon tei-ino do responsabilidade,

do «Congressonas pes.soas de dous de seus redaotores.
110 Contencioso Alunicipai. segundo
prescreve a lei esladoal n. 140 <Je 28

de Junho de 1S!)5.

I) estas leis decorri; cjneo Conf/re.sHn
Mr\L'((ãcn\i<:o é uma pe.ssoa jurídica e que
somente nós podemoe usar cx jm-c do '^"Pl'1'^'daro Christianismo, a burlesca

iSuige (tntàooõ* n.
Apucripboi», alguma cou.sa parecido
na lornia com u nosso, mas completa
mente, iJiolnmlamcnlc ditlereiite na

essência.

Como o tartníismo que procurou

titulo Congre.SHn Acailviniro.

EXFEDIEUTE

imitarão não tev(; echo na opinião,
não agradou ao publico, c Süíirciido a

chacota da impie.iisa seria, e dos lei

lão lie no.-isa lollia até lã de Abril pró
ximo, quando riMiqiariHMuemos. de-
Ibryns reslauniilas, ])iira manter iliczo o
pt slo de sncrilicio que acceitamos. E'
de ciei- (jiie ao ilesponliii' ila no\a au
rora se ilissipe ciiiii|)lelamente o odio
(pie trneou o itinerário nos nanlVa-
giis salviiilos nos deston/os da iio.ssa

complncencia. Conscios de melhores
dias, para nós e ]>nrii elles. rendemos

grai;asao (h-eador.

Origem da «Plebs» segundo Fustel
de Coulanges
(Conclusãoj

Outras i»rovas pndeiamos addnzij-

KjijjArvTo—KfA P.u f.f.vo C.v.ua-
JtA 28. 2. • A.VÜAií.

tores, l ecoliion-se buiuilhado a impe- sobi e a distincvão (pio extremava o pa-
i'icia de (jiie loi inlcliz aborto. triciado, a clientela e a})lebe, mas dei

xemos de pnrte (;s(a questão ipu* não
ô presenteinent(i o nosso pontode mira

O Jicnevolo leitor do extra-muros

não j)oderá, por certo, avajiai"e yH(0/-

SrMMARIO: ~ JJíUíf poUtvnoi — f"»' «ias (liillci idades que arrostamos
c entremos logo a expiir a opinião de
Fustel de Coulanges sobi'e a origem do

()n'(/eiu da « JAchx j' nef/iiiulo nessa peregrina campanha : mais for- , d aiiuellcs elementos da inámi-
F liusleldeCouküi!/es,iiiuuüc\:sVM- ; te que o pampeio da América .Meri-
IJ.nvelI, filho -Wn™ de "'««! ,Uonal sopram,„ oonti-a „ó,s „s <lrso-
nivunta, A. r. B. —(.or/a uher-

va pupula(;ão i-omami.
A dualidade (besta poi>nla(;ãü eadis

tinc(;ãuem patrícios e plebeusjá estão

ta. Augusto Aristlieu A p/oua ladxões dos nossos inlraii/.i- ] claramente estiibelccidas nas tra(li<;i)es
gentesdoif mcihüdo!^, Bento -Jíandeira

—Festa Aeade>íuea, Rodrigo
Costa — Mármores aiifif/o-s, tío-
riaiio de Aibnqum-qiie—Anceio,
Augusto Meira—A capacidade
intellectual da mnther, L. Bajitis-
ta—A' Amazona. Augusto Ai-is-
tlieu Arehim.
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DUAS PALAVRAS

adversários o as vezes, mais so-

pitadas que muitas, elías (piedaiam-

se para mais tarde soergneiu4Ui.'<e

ii'um delírio de persegni(;ão e invcjn.

Tudo fizeram de balde !

S()bi"aiiceiro, ei-ecto, magesloso, dcs-

liza\a o nosso barquinlio incolniiK;

dessa teJiipeslaiU^ de iiitrign.s. Cm
.s() niomeulo se qnóu- a agnllia da bus-
sola ilesuorteon do sen pólo niagneli-

co, e <le vellas eiifnnadas chega iiojc
aos liumbraes do sen terceiro anuo di;
existência, tmido coino tinjiolanlcs nm
punhado de mainJilieiros ouzadus, ca-

oriundas da (.'poclia dos pi imeii'os reis.
Cessas lrudi(;ües se iiiriíica (pie Ho-
miib) fiindára uma cidade c um as.yío.
lendo uma e outro sua iei(;ã() toda iiro-
|iria, sem .'-^c poderem confundir, alóm
de tudo, iionpie eram sejiaradamcntr
locali.sados.

>Scgundo' formal Icslemnnlto de Tito
Livio fl, 7) a cidade (Kaaiiiava o Pala-
tiiio apenas e eíícctivameiite os con-
loi iuis (Peste mon4e. lhe assignalavam
o i-ecinto sagrado,jm/íOT/ío/j. Tuniliem a.
eeiemoiiia religiosa da lnslra(;ão, aii-
iinal c uiiifoniieniente riqirodiizida,
que devia iicrcorrer o recinto da an
tiga cidade. liinitava si: a fazer o gyro
de Palatino.

Fm Tácito (Aimae.s, XII. 24)sepó(le
Conta Iioje na ainiiullieía do tempo

^üi8 aiinos (Ic iuintciTiipta existência u„tf.n,n Ví.winn j.m «-.«v *..., .vi. ,.^vr irv...,
r, . /I A,..wio„.i- pitnncadosporFanstoBotcJlio, AoMono mo( es o « /Oi ̂  ,, líndrigo (,'u.sta que. iies| i-ímicii'o da cidade de Komulo. O in-

iloLs atiiios cheios de lutas, dilliecis souberam- ;signe historiador ponde verilieal-o
annos de saeri/icios indescriptivcis, ; ^ verdadeiros homens do mar. i ain.lacni seu (empo poripianto as pe-
•nenarraveis ' Custa orel-o. ,• scmofetiaiMi In,.s sagradas que demaicavam de es-
<>imde estrivi-aiieia seria neste ' Ag^ora que eoinei/aiii as lerias acade- ■ „ v>,pavo o recinto primitivo nunca

írln..i . ' uiieas deaccordo coni as disposnpic.s : haviam sido arraiicadase, então, apro-fini de seeulo em qnc temos a ; niic.i.s, uc t.,;,.... hislnil ainda obiMlceia ao an-Sloriüso fim de seeulo em qnc
^̂ dini5t de e.xi.stir. cii.ia caractei■istá ^estatutárias, suspendemos a puldica- cssão Instnd ainda obedecia
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tigo perc.iirHo. Assim merec.u cilc lodo
o credito quando observa que o Cai)i(o-
lio nao estava eomjii-eliendidf) no
mcrium que só abrangia o Palatino.
Esta ultima eollimi é um planalto de |

fórnia quasi quadrada, indociiUí por
muito lempo a cidade roínuleia foi elia- i
mada Tíoiua (/iiadrafa.
O asylo ficava idoutro lugar, a rcs-'

pcdto do qual os Romanos não i>odiam
tor duvida. IClie ainda existia, cercado'
de venerncilo e tal qual originaria- '
mente l'óra, no lompo de Tilo Livio e ■
de Tácito. O lado de jM-oliibir a reli-
gislo cjuaiquer aUeravào explica eon- i
clu deu temeu te {>sta i mm ut abi 1 idade.
O Oapildlino era um ]>ei|ucno monte

ou morro ijiie lermiiun'a em dois cu
mes. N'nm erguia-se. a cidadella, aiw, ;
no- unt-ro assentava o templo do ('api- i
tolio: o asylo estava eollocado iia pe-'
quena garganta que sepai-ava o.s dois;
cumes. E' do que, nos düo noticia Tito |
Livio d, -S), Strabilo (V, .3 2) que, no
reinado de Augusto, lra(;ou atopogra-
pliia do Roma, r>ionysio de Ilaliear-
nasso, (pie morou mn Jioma, e ílnal-
meute Tacilo í llistorias, 111, 71)-

]']ul.i'e. a eiilade fundada m. Paíatiiio
e o asylo aberto sobre; a vertente do
Capitolino era impossível quabpicr
confn.são.

Eram completamente disscmelluin-
tes.

A que; se aeliava no Palatino ora
uma verdadeira cidade. A sua funda-

(.'ão, ao modo commum ])ai'a taos cir-
cnmslancius na antigüidade grega e ita
liana, fora revestida de um ceremonial
sancto e a extensão Ibo era lelimitada

por um recinto sagrado, o povioriiim.
O asylo, ao contiario. era um bos-

qnete consagi-ado. Jiiciin, d maneira
dos cpio por toda parle havia na Gré
cia e na. Ttalia. sendo jirobiíiido con-
.st.iaiir ou esl^ibeleeer iTeile (pmicpier
Imbitayao particular.

liefere Dionysio que abi existia um
Saiictuario. Um asylo, ellecti\'airieiite,
não era mais do que nm pcipicno ter
reno con.sagrado a uma divindade, no
qual todo o lumiein encontrava refu
gio contra qualquer jicrsegnição, como
suecedia na edadi^ media nas proximi
dades das cgrejas.
Segundo allirma Tito íiivio, cujo tes

temunho é cniilirmudo por Strabão.
Dionysio e Pinlareo e não eneoiitra
contradic.ta em (exlo algum antigo, o
asylo .só foi alxu fo depois de fundada
a cidade do Palatino..Ainda melhor
que este ultimo facto, sabe-se que não
fórain osproiu ins fundaderesda cidade
.que abriram o asylo.

■ A cidade encerrava o.s nnic.os tem
plos que então existiam, os sanct iiarios
das cúrias, Ciir/ar IV/ci v.s-, e, fundada
como foi segundo os ritos, comosans-
picioH e sob a invoca(;ão dos deuses na-
ciouaes, mais que o domicilio de todas
as familia.s que compartiain do culto
d'estes últimos a. se collocavam de
baixo d:i salvaguarda dos scgundn.s.
era o centro da religiãoexclusivaebe-
veditaria ã qual os homens só podiam
incorporar-se por virtude dos la(;os do

I

i
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tes.

saiigiio. Pertencia, portanto, ásoc,ie-jo chefe da cidade c a população do
dndc das c.nrias e das ; era a (d- ; asylo. ^ ,
(lade saiicta dos patrícios e dos clieii- ; "E.sta popiila(;ao, que viviu fora da'  'ci lnde «pie outrosim não era compu

O asylo ova nm loga. sagrado tam- ̂ tuda na cidade, não tinha imni as
bem, ina.s d'iim outio gcncro de reli- 1 lit.ni(;oes, nem as leis do 1 afa nio. Llla
rrião diz Fiistel deCoulangc.s. Era um obedecia no rei : ignoramo.s todavia arresies.sanctnarios (pie se abriam ato-^pie titulo ou em que medida. Uma
dos os seres humanos semdisliim(.ão,cousa parece certa ó que (j rei era
de nascimento e de classe, refugio dos não somente protcctor, como também(Pie não tinham os templos muito mais; senhor d'e.nai..
venerados da cidade. Ahi ao menos ; A existe.ncia da plebe não era pccn-
encontravam aqiielles que não haviam ' liar a Ronia, mas um fado commum
adquirido pelo facto do na.scimeuto i a todas a.s antigas cidades, de sorte
direito ao culto de diviudadi^s suas ou (pie Konnilo, com abrir um asylo, nao
o haviam iDordido pela prati(;a de uma ; fizcii-a nniiscpie imitar a inór pjirtedos
accão dcliclnosa, alguma divindade e ! fundadores, refere cuiihÜío eondeuiiam.
ahóima providencia protcctora. ' arhis, diz Tito Livio (1, 8). Propriode
Traduzo toxtimimente o tinal do ca- i^oma foi o incremento, a importância

mai.s nos interessa no ma- , <Pic a jilebe aln as.snmiu desdeo prin-
cii>io, engrossando rapidamente.

Fnstel de Coulanges enumera os di
versos elementos que coucorriam para
Ibrmal-a.

(f 1" Eram antes do tudo os e.xilados
das (ãdades visinhas. Tinham por esse
tcmipo exi.stencia mui conturbada to-

pitulo tjue
gistral estudo dc; Fustei de Coulanges :

t A pojmlavão (pie se reuniu ao d(V
 redor dbisto asylo nus é nitidamente
 dc.S('i iptapelatra(li(;ãü romana. «Eram,
diz Tito Livio (1, S), homens sahidos
das cidades visinhas, turba (;oniusa,

'onde scqiK.a- não se distinguiao humeiii
livre do escravo.» A lenda, (pie de boa ' das as cidad(íS hilinas, sabnms, etrus-
mente exagera a verdade, represei)- i ca.s; as Inctas intestiinis expellnim
lava estes homens como iadrõi.^s e bau- ld'elhis quasi todos os aiiuos homens
(lidos; mas o tra(;() e.ssencial, o facto-que, vendo-.se então sem patna, por
iuconte.stavel, (; util á historia, (í que | lelize.s se haviam com acceilar o reíii-

miillidão eoufiisa, vinda de igio que Rorna, por sua parte, de bom; era uma

Itoda a parte, oude não .se di.stinguia
'nenhum dos contingentes qne contri-
' bulam tão fortemcnle para as socie-
I dades antigas, da qual ninguém podia
jdiz(ir (piai fosse o na.seimeiito, nem,

grado lhes offerecia.
« 2" .V sitna(;ão de Roma onti-e tres

liovos, Latino, Sabiuü.s, Etrnseos, não
longe do mar e á beira (Pum grande
rio, era favorabili.ssima ao oonimei'cio.

por conseqüência, <pnies Ibssfun o.s seus | Póde-.se jicreditar (pun desde os iiri-
' den.ses. (jiie nunca tivera ou não pos- inclro.s tempos, ii uma epoelia em que
j suia mais religião domestica ou nacio- a Italia não carecia de riqueza e as ci-
:nal, e que estava reduzida, para, orar dades etnis(;as e gregas já (aziamavnl-
'a (lirigi]'-sc ú divindadi^ do asylo, di- 1 tados negoeios, foi reputada a posii^ão
biiidade lão humilde (pn; o conteiiijio- particular de Roma e para e1la aillui-

de .Augusto não lhe saiiin inais ram muitos mereadoros e.xtraugeiros.
mesmo .se era um deus Ora idessasantigassoc.iedades tinha-se

como regra (pie o extrangeiro ficasse
sempre iora do corpo i)olitico. Sabe .se
o (pie ovam o.s melecas em Athena.s,
Não eram eoinin-eheiididos na verda
deira cidade, os ext.rangei]'Os que, vi-

raiieo

0 nome, nem

on um simples_r/("?íhí.9(Dionysio, 11, l.Õ).
" Assim, no Ihilat.ino se erguia a e.s-

taneia santa das//cíP.c.s, das cúrias, da
cidade, enifini de toda a sociedade de

cultos h('i'cditarios. Na encosta do (ya-

!  pitolino ficava o asylo, pobre sanctiui- uham estabelecer-se em Roma; vero-
! rio dbupndles que não possuíam outro ; -'^innlmentc elles se jniKítavam áplebe.
jcnlto. O Palatino era a cidade das' «.T Os primeiros reis operaram con-

■ f/eiife.s, isto (', dos patrícios, dos elieu- (piistas e de.struirani varias cidade.s vi-
; les : cm torno do asylo viviam esiiarsos sinhas.
[os (jne não eram nem patrieios, niun A tradição romana momoravaeomo
clientes dos patrieios. istot!',—a plebe, nm liubo fre(piente que a mór parti-.

1  «O asylo dependia da cidade. Dio- dos vencidos haviam sido levados para
1 nysio de Halicania.sso é muito claro a ' Doma. .\s prinei}mes famílias foram
e.ste respeito : «Aos que s(; refiigiaiam adinittidas na cidaih; a titulo de fami-
no asylo garantiu Romulo que os pro-
tegeiãi conlra toila violcncin dos ini
migos exteriio.s, e fez esta pronies.saeiu
nome dos deuses (TF, l.Õ).»
«Ha iresta passagem do historiado)

lias patricia.s; o vulgo tieou na plebe.
(Tito Livio, l, 20; I, 33. nioiiysio, 11,
35)».

Gontinuaudo a plebe a crescer, a
engrossar ao redor do sen sanctnario,

como o resto mnf iladissimo dTim velho o asylo se foi estendendo pouco a pouco
texto, o ecbo dhima lenda antiga. Ho- 'A todas as collina.scireum id.siuhas.
mulo, I mula d 01' do sanct na ri o do asylo 1 -Vlii fica a engenhosa e interessante
tomou por testomunlia aipielle dons ao A^i<^'eria do iusiguo historiador fraucez
qual acabava de levantai' um ano.s, c ' sobro o importante problema da ori-
prometteu ser um protector para os i da
relugiudos. Um comotracladosagrado. ' Satisfaz plenamente esta .sua opi-
uma ò-acm, á maneira dos liiuito.s; inão aos estudio.sos da historia ro
que encontraremos na seqüência dai^íJiual Elles que o digam
liistoria d[i plebo. foi concluído entro , S.uiukl J[Af-DowEi.T„ fii.ho.
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Diário de uma menina

FliAGMENTOS

IIKR811.IA

A clôr r um fruüto : Dons
Ufia II fe/, crescer ua haste
aiuda muito débil para sns-
tel-o.

V'ic.'or H'igo)

Ei>(íOUlvoi-:i fliuruiido profuiicbi-
luciite, como so iim gnitulo des^-ot<> :i
]na}i'Os'ua.
A Rozaura, di«.se-tne ella uAim tom

queixoso e snluçante, dè que jamais
m:Mísqiie('.ei'oi, a Eozaura, a iioasacom-
panl\cira de. lu inqutMlos, a quem eii
tauto queria, e papai vendeu-a hon-
tem !...

Olhaiulo-a de quando em voz de
soslaio, entre receiosae desejoza de la-
lar, en esperava...
Não encontrei, porém, uma palavra

boa que a podesse consolar...
Passamos o <lià inteirocaladas. A'

tarde o calôi- abrazava na sala de jan
tar : fomos [)rin('ai' na porta da rna,
sempre serias c tri.stonlia.s. EÍIa olha
va a immensidadc do liorisonto M"um
gí'ande desconsolo, conios olh<»s cabi
dos e tristes, inius dessa tristeza íjue
atráe sympathia. ao lonj^e appareeeu
o \'nlto balofo e c.orcunda da velha

Fabiana, a nossa lV{!<;npza de doc-os.
A pequena volta os olhos para mim,

e cojn tal exjn-essrio o fez que eu não
pude coiUero riso que veio exi>onta-
neo e alegre.
A velha lentamente vem camirilian-

do com pequenos p,is.sos pezado.s que
vão deixando profundas inarca.s no
clião.

O ̂ doces nos mosli-avao agora em
cheio.toda a delic.ia de smisabor.

8e eu podesse, disse vi minha des
consolada amiguinhasnspivaudo, se eu
pode.sse compi-ava um doce... parecem
bons !... E íicon-se de novo quieta. -
Eu não |)(.».ssuiít um realj mas disse

X)arii mim : de.sta vez eu a consolarei.
Fii-a escolher alguns doces, e disse
baixinho ã thxa^.ira : va receber ama
nhã o dinheiro em minha casa.

Oi^ütimiaiiios sentadas nacalyadada
jiuila.
A tarde ia se i ugijido, .sea-pre (xuon-

tc, asphyxiante, iusnpportavel. E mui
to (Ustanto ouvimos ainda a vóz Mna
davellm nj^regoaiido os doces.
A outra estava alegre, e eu agora

olhava para o caniiiiho n'uma ancia
augustloza.
O receio da credoni me adoecia. B

se mamai soube.sso '... Ella que me
reconimendava tanto que não íizesse
tolices...

\''amos agora brincai' de esconder ̂
Vamos? disse a ininhaamigacomen-

doo ultimo p(*daço de doce. \ amos <..•
Eu qiiasi não lhe ouvia o convite,

tanto me preoccu]>nva o que tinha tei-
to...

E como iNc angu.sliava aquelle mo
vimento bom de cüiaçãíí !...
:ío outro dia cedo. tão escuro que

os passarinhos ainda não esvoaçavam
pelas laranjeiras, eu já estava ruboll-
yando u eai-xãosinho ilos brinquedos á
procura de dinheiro...
Todo barulho me sobresaltava, en

enxergava em' Iodas as pessoas a cre-
doru.

Finalmente tremula, comniovida eu
vi de iiuvü o vulto iia Fabiana gri-
tando-me da porta : menina, odinliel-
ro dos doces!
Mamai surprehendida xJ^i"ts'vmtüU-

ine : Santinlia V^. comprou liado t I
Gelada como uma morta, confessei o

uieii r/ríoíde crime, debulhaudo-me em
' lagrimas ardentes,

Mamãi pagou a dioldaqua tunto me
torturava, e sem nada me dizer sen
tou-me ao collücobriudo-mede beijos.

Kecife, Novembro de. 1897.

A. F. B.

Carta aberta

Amigo Kamus,
escuta :

Gomo não sou da política
dos homens ilc crai-a enxuta,

nem .sou barão, nem visconde,
ando com a bolsa rachitica,
não tenho nem. mesmo um6ü«d...

E depois, ninguém ignora,
todo x^oeta 6 frcchado ;
se acuso tistá sem dinheiro
e vaex)cdil-o emprestado
ao.süCJü do mariulnuro,
é .sempre a mesma òvasívã :
« que não pode sei' agora,
que anda muito at.rax)alha(lo,
não sabe mais como viva

nesse lenixio, é n'a caiiJora !
qnesü (íiü muitas eimxíosto
vae-se o apurado do dia...
qae, se não, com muito gosto,

de bom grado,
não um só, mas tlois e tres
favores concedeiia...

queeudimnãu liquei zangado
com a resposta cathegorica, .
íicaiá iJara outra vez... »

E a gente ga.sta a rhetorica
Sem pilhar... nem cinco réis.

E eu que estou sem um cdlcareo
no esíüuiinlio da aJgibeira,
nehi um só dos inai.s xícqncuos ;
ao cého alli do liegueira
vou torrar o Diciúonario
oliibas, o Orlando ou o Trigo.
X/ra ver se compro um bilhete,

<le ida ao menos,
que me leve ao teu banquete...

A volta !—arrumo-acomtigo.

Vê lá in como sou franco
quando lallo a certa gente :
Eu, um poeta intelligcntc,

quasi braucü,
com seis aiinos de exer'cicio
ir assim á lua festa,
ao leu fesliiii natalicio
.som Icvar-íe um .só prestíiito ! !

Bon lá bosta..

Nunca lizncyão pequena,
nem ha cousaqueme cause

tnnta xíeiia.
como íierro.r-{e essa boia,
como encher o.ste meu bucho,
e não levar-te do Krause

qualquer Joia
do alto luxo...

Mas... agora me recordo,
não servem mais os meus plano.s.
já não estamos de aceordo .
o allemãu y<i me nâ(i lia,
l>as.sel-lhe um c(dlo outro dia,
por cansa denns nnlros dunim.

E o í|ne hei do fazer agora,
mi que .sem rtllio da |)lobo,
e a sorfií escni-a o t rahlora

contra mim se. arma c coiisiiira ?

.Meu amigo, aiáiei ; recebe
nas azas riesca-s da Aurora

fts liircnasde iiiinha lyra...

As mil p<>rola.s da iOscocia
c 'KS diamantes de Decão.

Eá de Scitiaase.sineraUlas

e as sat)hyrasde Oeylão,
não valem mais que os fnlgores
das jóias do corayão.

Aikjusto Aristjiku.

A prova dos msthodos

(CoiUhiudção)

Proeurámo.s demon.strar no artigo
antecedente que a l)ro^'a dedutiva é
.sem valorem inetbodologia x>or serem
nella as primeiras necessariamente
liyxiotheticas- Masiiãoé só ])ch) vicio da
sua base, mas tamlieiii em viitnde dos
.seus defeitos intrínsecos que a dedn-
yã(» é invalida- Com toda razão, as
longas sta-ies de dedneyões são iieran-
tc 5US eimsciencias, destituídas ile i»t>-
der (tonveniente. E' qae a deducyão é
fonlc copiosa do mais xxu-igo.so dos^
soi)hismas—o sophisma de confusão.
Ao pas.so que no raciocinio experi-
inenlal e na generalisayão a matéria
elaborada iiela intelligencia, consis
tindo em facto.s, em sensayòes, tem,

' X)or sua natureza, Ibrya snllicientc
para prevaleyer sobre (piae.sipier prc-
coiicepyões, —nas deducyoes da me-

■ Miodologia a malei-ia do raciocinio,
coii.sritnida exelnsivaniente iior juízos
geraas, é immensiimcnte xilastitai, não
dtíin igual forya : os termos de que es-
.sos juízos constam, miulain, íáciimen-
te de signiíicayão.
E" verdade que em inathématiea não

ésiiião por deducyoes que aprova se
faz e deve.iazcr-se ; mas nesta .scien-
cia as noções são extremamente sim
ples, symbolos iácilitain o jogodo ra
ciocínio c na algebra transformam-no
até cm um ta-abalho qnasi material-
Ao í-ontrario, em metliodologin, as
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(üsca nisidiíira rijaj aos seuH escuros
eorrerloros, ])oi'on<Io t oda u tua ̂ erayào
de talentos privileí;;iailos deixou desli-

syrnl)0-'sar o sihíc.o de prosa iiitelliíjentti, o
nesüota-

iiO(;<3es, iiléiu de coiuploxas, só diíUeil-
moute p()der^o ter repreHeutaçilo tiili-
da no espirito ; o raciocínio, iiisusce- ^
])t,icel aqui dti representaySlo syrnl)0-'sar o sueco de prosa intelli
lica n3.o será nas rejjras, irni»raliçadas siil de. pilhériaespiritin).S}i eai
c impraticáveis, do syllogisuio qne en- vcl verve de unia eauHerlc bocageami.
centrará núcleo de lesisiencia contra Em <!ada ujii ̂  novos bacharéis a
os erros. I Patria eiicherga um susteiitaeulo dos
Demais, lósse a dodiiceão tlotadti «Ia . seus direitos, um traballiador de^te-

tnaior Ibrça probaute, apenas prova- ] ressado da eausa.ií^i justiça, luellSrdo
ria as consequeiicias lieiieficas tia ap- pelo estabeleeimento" dos direitos in-
plicaçáo, diis regras de methodo. Ora, | dividuaes conculçados, esmagando a
isso jtão basta ; e necessário aüida que j cerviz do crime 'onde quer qne se
essas ragras seja.u susceptiveis de ap- í açoite ; pois que o bafiliarei deve ser o
plicação, que não itupuuhauí opera- , hoiiiem do direito, osa>!#rdot.edabella
çôcs intellectiiaes táo numerosas elscieucia que os romanos definiam :—
complexas (pie veuhainretirará JuriNprudeníia est divinanim alque ku-

Jiberdíide de niovimentos. ̂ renim notUia, Jasti al(iiie in-
Esta insufíiciencia da prova deductiva
tem penetrado até nas conciencia dos
logicos mais abstractos : é assim que
elles distinguem a lógica theorica da
lógica pratica, consistindo esta «mi
uma modiíica«;rio dos preceitos daquel-

jiisti ncieniia.
O orador dos bacharelatidos pro

nunciou um bello discurso revelador
de talento e estudo.

Riqueza de iinagiua«;ão, colorido de
phrase, terso estylo facetado oruavuni

c.ollega.ia. Mas, si na construcção da logicala oração do meu distineto
theorica são elles de um racioiialismo | Com religiosa attenção ouvi a leitura
excessivo, na sua transformação em lo-'de todo o seu discurso e, pela consi-
gica pratiíía cabem no grosseiro em- j deração em que tenho os sens dotes in-
pirismo : não realisam «mmiiaraçòes, tellectuaes, me atrevo fazer duas poti-
«las scieneias, como actualmeiite exis-1 doruções a cerca de proposições por si
tem ecomo existiam no jjassado, consi- .emittidsis.
deradas em globo, porém observações | Com quanto commuuguemos idéas
destacadas. diífereutes sob o ponto de vista philo-
Deduzida de princípios generalissi-

mos, a lógica, tal como existe, é, e
não podia deixar de ser, um systema
pouco abundante de rcgi*as muito ge-
i'aes. C'omo, porém, os processos par
ticulares do raciocínio são solidários
dos geraes na actuação, cila se torna
de pequeno valor pratico. Dir-se-ia

-  - .. -- —

sophico, não será eomtudo este o motivo
por que apresso-me em contestar os

equívocos contidos no discurso, mas
tão somente o culto dajustiçahistórica
que assim o exige.

Disse S. S. que Lutiiero viéra com
seu espirito de liberdade e grande
energia inasoula derrocar a obj-a de. .•KIAJI.-uin: VIUIll/LMt (t UOIU UC

concebida antes para a satisfação de i Jgnacio de Loyolla. Não faço a inins-
preoccupações plnlosophicas do que|ljça ao meu collega de desconhecer a

"  : historia do movimento lutherano e a
de Jgnacio deLoyollae sim, peloatro-
peílo talvez em que confeccionou os
(lados his^ricos, equivocou-secinpres-
tando a um facto o que pertence aon-

i bro.

Quem é que ignora que Liitherolan
çou o grito de i-ovolta contra a aucto-

'rídadíí iiontificia em 1517 e que Lov-
olla fundou sua celebre Companhia em
l.õ.Sí). vindo a ter existência legal so
mente (hípois de approvados os sems
osbntntos em l.õ40 por Paulo .S*?
Ora, iielo confronto cbronologico

v(*-se (pie Lnlhero não tinha por alvo
destruir a obra de Ignaeio de Loyolla
si bem ipie em seu odio lánatico não
poiipassí^ tudo o qne tinha ligação com
a Egieja; mas o contrario deu-se. A
Companhia foi (tomo qne o anlcinural
granitico em que as encapellada.s ou-
(las da nascente seita quebravam sua
Inria luciferina, foi a guarda avançada
a desbaratar o inimigo com as armas
da scieucia, da prudência, da mode
ração, do soflVimento, do amor, da ca-
1 idade, com as armas invencíveis (pie
o Evangelho suggereaosqueofícrecem
o peito á liervada setta da impiedade.
Os Jesuítas se oaraeterisam princi-

palnmnte pela tenacidade, pela von
tade inqiicbrantavcl nos combates in-
eruentes da fé.

para a direcçãu da vida sciontifiea.

{ÜonUnúa)

Lento Bandeiiía.

—  —

Feír^ta Acadêmica
Com a singeleza costumeira reali-

son-se a 7 de D(tzeinbro a colhução de
grau aos bacharelandos d(; 1}:!97.
A gravidade do Director da Fa(*ul-

dade, ladeado dos Mest res, mottidos ein
suas negras becas, pronunciando o
nome do cada um dos doutorandos,
em meio de profundo silencio, dá a
esse acto annuu da vida acadêmica nm
aspecto solenine, festivo, prenhedein-
disiveis consolações; pois que com a
imposição do nibicuiulo capello dá-se
a passagem do estado de estudante ao
de bacluirel cm direito. j
E' nm dos dias alegres da vida esse'

em (|ue se vi' coroados os esforços de
êxito feliz ; o improbo trabalho de cada
dia, o esfor<;o intellectnal gasto á luz
mortiça da vela, o suor do rosto pin
gando ,as paginas dos livros imra po
der assimilar conhecimentos novos,
acham a clareira de intimas consola-
«;ões, a Chaiiaan desejada no ulti mo dia
em qiic se dá o adens á velha Acade
mia, aos seus etnpocirados bancos de

I  Com (íssas disposições de espirito^
; fortificado na incamlesceiile pyra de
juvenil enthusiasino pelas (devadas
fiiaiisas cia humanidade, eram homens
'de envergadura excepcional, capazes

I de airo.star as mais cruei.s.advcrsida-
ídes sem íVaqiKíjareiu um só instante
na inilludivel consciência do dever a
cumprir'
O outro equivocio que injustamen-

: te con-e mundo devido á avidez
! e soffregitidão em se projiagareni erro-
' neas lendas compromettedoras da h'j-
norabilidadedo Jnstitutodos Jesuítas,
foi o do orador dizendo ciue a ac.ção
inicial do'Jesiiita sobre o caraíder bra
sileiro (íoutribuiu para o atrophiamen-
to de sua conciencia e (jouseguint.ií.
mente para a falta de iniciativa nos
importantes factos da vida nacional.

Este erro histórico, tantsis vezes es
magado quantas edictado jiela paixão
reiterada de sectarismo aCanhado, se
csvae como essas bolhas de sabão que
as crianças, uas alegres exjiaiisÕes de
sua idade, se comprazem em fazer su-
l.)ir aos ares.

Não é preciso lêr os grandes mestres
da Scieucia que hão dedic^icio sua vida
inteira ás investigações da ftisboria
para dizer á cega injustiça dos ho-
men.s; Mentis quando apreg'oaes em
vossos pampliletos ;is falsas idéas rela-
tivaiiienteá Companhia de Jesus.
A reputação de uma associação re

ligiosa, li algures, é pati-imouio sagra
do e aítentado de ordem moral é bus
car cleshoiiral-asem argumentos deci
sivos, sem factos íucontestados.
O senso moral médio de uma socie

dade, isenta de odios sectários, não po
de dei.xar de fazer justiça, Justiça ne
cessária e inilludivel aos ir resgataveis
bcneficios, á somma enorme de siibsi-
dioa para a Scientàa, ao exiuuplo abne
gado do desinteresse em sua manífesia-
ção mais sublime que legou á huma
nidade o Jesuíta.

Snpponho que o Dr. Juvenal Lainar-
tine não ignora a apotheose sobremo
do honrosa feita pela dor da intellec-
tualidade brasileiraá celebre Compa
nhia na pessoa do dons de seus estu
pendos filhos : José de .Auchieta o
Antonio Vieira.

lalvez que não lesse a.s notáveis
confei-cncias realisadas no salão da bi-
bliotheca da Faculdade de Direito de
S. Paulo, poi qne si o fizesse não repeti
ria em seu discurso as inverdadeshisto-
ricasassoalliadaspor escript ores pouco
escrupulosos em phantasiarem lendas

, acerca de nm assumpto tão gi-ave-
^5lo nle^ distineto collegra se désse

^ ao trabalho de ler a coníéi^ncía do d
lustre lente de theoria do processo da

, 1 acnidade de S. Paulo o Dr. João Mon-
teiro ou luesmo a de Eduardo Prado

I Bra-zi 10 Machado ou Joaquim Nabuco'
eu estou convicto que sua opinião so'

L-S tTde Academia ou a ind,,? ""*'"
.«con.pativel eom o e.spinto ai-dente
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<la inooidade ou artiguetes anouymos
reproduzindo imbeeilidades quo em
pleno Congresso Xaeional se diz eoiii
desprezo de nossa <'.ulturalit.teraria, ri
dicularisando o que talentos superio
res, eonio os que promoveram as bri
Uiantes confereneijis aucUietanas, aca
tam e glorificam.

Nilo pretendo fazer a defeza dos Je
suítas porque fraca e incompetente é-
esta peniia, que só quer viver ein per
feita harmonia com sua consciência,
dizendo o que sente franca e livremen
te sem arrecear se da l isota galhofei-
ra cora que os apaixonados leiam o
que escreve.

.  The Old World was not wide eiiou-
gh, escreveo um illustre protestante,
(1) for this strange activity. The Je-
suits invaded ali the couiiiries which
the great maritime discoveries of the
preceding age hadlaid open to Euro-
l)ean enterprise. In the depths of the
Peruvian mine.s, at the marts of the
-Vfricán slave-caravaus, on the shoresof
the Spice Islaiids, in the obscrvatories
of China, they were tobe found. They

j

Penetram -4a()s eoino uma evo
cação triste, sentando-se em ca
da fuste partido como uma alma
petrificada...

O mármore de MoysÉs tremeu,
talvez, li voz de Buonaroti ? !
A Arte porém, parece aítas-

tar de si, actualmente, esse cu-
Uma luz de^sonlio resplaiide- | nho de feiç-rio ; não ser mais a ex-

ce-oa, por onde. circulou a seiva; pressão empregnada de verdade,
suprema dcespirito heUeuico..." das nossas mais profundas ener-

Essa florescência d<.) ideal, a Ar- i gias moraes,
te, eternisou^^s, como grandiosa' O sentir de que é objectivação
dealbaçãü da^ílma humana, naj envolve-adas sombras d^essescep-
Rehascença em que iiTomperam-1 ticismo que tudo tem invadido,
alvoradas do cerebro e do co-: Jã não j'espira a athmosplie-
ração. I ra do coração.
Como invade-nos amoravel-; Falta-lhe a pureza e a inspira-

inente cantando essa h3'^perduli- ção.
casuavidade concebida natolae Por isso infinitamente conso-
que impressiona, ou com ineiía-1 lativa é a doce impressão que
bilidade descida do céo ou sonho ! suggerern-nos esses brancos rna r-
quefluctua... i mores esboroados como eternas
A alma perfuma a Arte. [espumas de vagas sociaes...
As creaçÕes sublimes infil- Mármores antigos, vibraes ã

tram-nos algo da idiosyiicrasia
inade converts iu regions which nei

q  emocional que guiou o pincél
luz dos ideas bodiernos

ther avaricc uor cnriosity had tom-
ptcd auy of their countrymen to en
ter-, and preached and disputed in
tougues of which no other uative of
the West understood a word.

A' acç^o bcneíica do Jesuíta, disse
eu em artigo publicado no Cont/resso
Acadêmico, muito deve a nossa civili-
sação, os escripto.s desses obscuros
apostoIos do bom são o pi-imeiro pas-
.so para o estudo serio e conscíencloso
do nosso caractei-, a ethnographia e
lingüística acJiam sua base solida
luus paginas dos seus livros, onde todo '
investigador sensato precisa abeberar-
se de subsídios para qualquer estudo
sobre as nosss origens.
Os Jesuítas não precisam para sua

exaltação e glorificação históricas;
do elogio, banal dos escriptores de sei
ta, pois que, segundo disse Eduardo
Prado, desde MofUesquieU' até Aiif/iisto
Comte ('fies têm recebido a admiração dc
todos os f/enios. (2) ,

KoDRtftO Posta.

ou dirigio o escopro. SoRfANO OE ALBUQriORUUE.

Anceío

Aonde o teu scismar vagueia, anjo celeste ? !
Immaculo do cco iio azul oude escondeste,

Estrellla, o teu clarão ?
Tudo é ermo e sombrio e triste e no sudario
De noite perennal, envolto, ou solitário

Só vejo escuridão !

O céo livido e torvo é mudo e pensativo !
Na agrura de um deserto lobrego, aííiictivo.

Estremeço de dor... ■
Um astro nem sequer incende-meentre as plumas
Dos cirros, nem o mar iria-se de espumas

Na terra não lia flor !...

Mármores antigos

... oes i)eaux marbres an-
tiqutís (jui restent á nos
yens tout peuetrós de lu-
mióre

Eayéne GuiUauiiie.

Não ha luz... não ha luz ?... tudo 6 ermo, inviável !,..
Em vão busco eíitrever, procuro insacia^-el

Teu olhar.., teu olhar !..
Teu riso aberto em flor, emmanação divina
De teu celeste amor, creança peregrina,

Mas não po.sso encontrar...

Mármores antigos, plintiios;
derruidos como ossadas bran— |
quejando ao luai", dolentemeii—|
te !' í

Aonde estás febril estrella? D'entre abrolhos
Erguida em luz fagueira, espanca-me dos olhos

A noite, a escuridade ;
berrante ao viajor as selvas não tem sombra,
A limphaésom frescor, os valles sem alfombra,

E tudo anciedade.

(li Lorcl Vlacaiilay Esmys nrid I.mjs o/j
ancient Roma. pag. õ81. , , , . 1
(2) Gommeri-io -ia S. Paul i de 21 de Agosto ;

de 1896. !

Oh ! vem dourar de beijos minha fronte pallida,
Exanime, abatida, convulsiva, esquálida,

De anceios no estertor:

>  /í-
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Aspotalasde niinli'alri.:i, ctu ainplioi-as de oleiicía .
<iuardar do «eio teu diileiíiuo, de innocencin,

Roi'ejante de amor !

Incerto aonde paira insoffrido, errradio.
Meu anjo, o teu scitimar? ! plangente, eiii desvario,

Aos céoH fallas em mini?
E julgas-me mule ver ? nào sabes ? longe V ptírto ?
E gemes soJitai'ia, errante num deserto

In termino, sem fim ?

Deliras ? vem o-pi-anto liume<leeei'-te as meigas
Faces, como o orvailio recamaiido as veigas

Cambiantes de pej-olas?
Suspiras ? foge a dor ? teu serdorniita em calma,
E pode se evolar de encantos a tu'alma

Nas lúcidas aureolas ?

E julgas festival de enleves em meu seio
Pender languida a fronte em amoroso enleio

Qual rorida cecem ?
E finges incitar-me um turbilhão de beijos,
E vivida a caudal dos trêmulos desejos

Evocar-me também ?

E buscas, lyrial de teu cabello insonte
Venusto no frouxel engunaldai' a fronte

De teu doce cantor?

E beijaa-me, e sorris e meiga, e carinhosa,
Estreita aos bra(;os meus, dormilas descuidosa

Em extases de amor?

Talvez !... Si emeffusõesde calidos ancüios,
Estrella, ouves meu canto^" incenda-me de eiileios

Teu dulcido oJaráo!
Bem vês.., me alastra o ser a mesma anciedade,
De eterno delirar minldalma 6 escui-idade.

E cabos do corayào !

Derrama sobre mim teu brilho immaeulado,
fdeva-me dos céos, do etlier constellado

Aos píiramos azues,
Enfiora-ine feliz, crean(;a predilecta,
A fronte sonhacloi-a, a fronte de poeta

De aureolas e de luz.

Oh ! vem sonhar commigo um sonho de iiarmonias,
De encantos n'um frouxel, de cândidas magias

N'um leito virginal,
Ao doce farfalhar de trêmulos enleios
8entir dos beijos meus a ardencia, de teus .seios

Na alvura ethereal !

Meu amor, meu amor ! minlTalma é um casto ninlio
De sonhos, de «cismar, de ciências e de arminho

De luz, de aspira(;ões,
IJnir-te vem a mim... felizes revoamos
No azul, no brando azul dos (jtheres serenos

De nossas illusôes !...

Auíjosto Mk!ra.

I  A capacidade íníellectual da
mulher

I
1

'  No ])rimí7ii'() nitiiiero do »<'oogEmso
!  .'\cadeinico» <lo coiTCUte ainio osccevi
ialjíiiiuas liíiha.s solíieesfca iiupoi*t<int6
i (jIIestão feminista, niasofizsob pon
to de vistíwlilfereiite do ípie ora me

iOecii[)a e só ineí<lentemeiif(í tratei do
jaí^sunipto (pie encima este e.scripto.
; A'gora volto novamente ̂ jí celebre
; qliestào da capacidade intfíl^ct uai da
^nnlher (pie tanto tem jireí^ciipado os

■ Ve.scriptooís deste nitimo (juaidel de
'  seciilo e (jlie parece-me liipiidada em

1  \ isla dos tj-abalhos de^Darkchevitch,
um sábio da grande iW^Çu" slava, cpie

I scicntiíicainente dem<pisí>Voii sem dei-
I xar a menorsombra d(í dinndaa egiial-
! dade da (capacidade intellecMinl dos
; dons .sexo.s.
1  lOm uma (ninlerencia realisada cm
Aloscon na Sociedade dos l'.si/chiafras,
atjuelle sábio estabelcice a (juesiriuse-
giiinte : a orf/ani.sação da mulher apre-
nenla condUjÕca (pxe a tonwrd me-noH ca
puz de de.senvo/rimeufo iiifellretnal que a

; homem i
;  Tod(.s os argumentos dos inysoge-
j iiislas baseam-se, cpiaiilo a inferiori
dade (Ia miilliei'. no si^guinle. laclo : o
d-eiebi-o do homem pesa lui icedia loO
'a lli5 gramniiismais (pu? o ('crebr»,) (Ia
' nmlhere Bisclisffdiz textualnumle que
ié innegavel (pie o lioinem tem sempie
jepor toda iiarte se distiiiguido poi'
j uma maior inlelligemaa et uma maior
'capaeidade intelleetiial que a mulher,
assim corno o ceiHíbro do homem teve

Síuiipre um {leso mais elevad'» l .'b i;i'J
'do ([ue o cerebro remiiiiuo.
'  Um outro anatomista, segundo me
iiilorma Michel Deliues :i(piem vou lo-
inamlo jmr guia napreseute explaiia-
(;ão. constata uma grande ditlerem/a
entre o cerebro do honuím e o da mn-

I Uier, oiiservando porem, a accent uayão
desta dillereiu/a na razao direcla da
eivilisa(;ao das Jiupis ; a.ssim jiaraeste
laiiapmiista entre os A ustralianos aca-
; pacidade eraneana do homem excede
lt>7 centimiítros eubiei>s a da mullier :
entre osaiit-igos Kgypcii/s muito mais
e.iviiisados (pu* os sei\-agens ausí i-alia-
nos esta diflereii(;a é de \:)7 ceníime-

itro.s, aMiiigirido Ld2 entre os Pari-
< sierises.

J)ark(dieviicli nega a signifieavão
(puyae.stes lacíos atlrihuem (js myso-
gemstase a sua argumenta(;rio. cerra-
(jaeoinouma descarga, de artbillioria
:e extraoi-diuariameiiteadinirevel
" O homem diz elle, é innegavel.

mente o mais intelligeute dos seres
tuiiiuados ; logo se o peso do cerebro
esse a medida do desenvolvimento

,  iiUlieetual d,> mdividuo, o ijeso do
cciebro humano seria superior ao peso
do eerebro ,ie to.h.s os animaes. sem
excep^-ãü. (i)
Mas isto nào é exaeto. Darkche.

Mtch exaniiiiando o peso absoluto do
(ciebro de dillerentes animaes e d((

1 M.
1897.

D(.incs: E,t»v(l.)
«ii(:yciopi!clii|U(í
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sao as circunivolnções oerebrars que Ida relação do peso do eerebro com o
dão a medida de superioridade intelle-1 peso da meduila espinhal, que não

n rv Aoi-ziUi-rx U.i >>> i-illt/>i- ■> ' f i<.> /.«-.iii iion íl-J.Tapresentali'ansi)lauto para aqui

boinem. vio quo, si por um lado o ee-' sí
rebro do homem pesamaisque o de (ui-
tros animaes de corpo mais volumoso et uai

bral nada prova em contra a mullu^' Uidandü a forma do ciM-ebro de certos; 130U, 25 e e peso da meduila espinhal
e a distinc^aio anatômica não imxdií^Ã animaes, descobrio-se que o corebm [ da mulher é de 20,37, a relação entre
a superiori<lade do intollectt) da )u%- de muitos delles como o castor por ex- ; os dons será de 40,3.
lher. -..icmido, é inteiramente liso, emquan- 1 Como ve-se é idêntica a relação en-

Um outro facto vem annullar a sií^-^^to o dos (ravnciros é de grande fertili- jtre o poso do eerebro e da meduila
uificação <tuo os mysogeuistas dão á líadcem eircumvolnções. No entanto espinhal entre os dons sexos. Porcon^  • — ' *{ * i ^

difíerença de ^eso do eerebro do ho nu).gl]cm snslentará que o segundo seja scípioncia concUie Desline nã'» ha sei-
e do imus hábil que o xuújiieiro. Demais, o [ entiíicameniemem e da mu\'%r : a inferioridade do imus hábil que o xuújiieiro. Demais, o ' entiíicamenie nenhuma razão para

peso do eerebro Qe pessor.s (pie numi- eerebro do elci>hant.e 6 «iníinitaniento; susíeiitar que a mulher 6 por sua or-
festavam grande capacidade iutellec- imiis rico em circumvoluçõcs que o do ^ ganisação do uma capacidade inferior
tu-il comparado ao do eerebro de pes- ; homem, sendo não obstantcmenosintel- ; a do homem,
soas cujo desenvolvimento iutolloctnal ligcnte. Darkehevitch ocenpoii-selam- j
era muito menos considerável. bem da relação que existe eiit-rc o de- j L. Baptjsta. •.

Assim, oDr. Zeimofí" pesando o ce- ' senvolvimcnlo dos lobulos iVontacs el ^
rebro dogeiieralSkobeleir«cujostalen- ogrúo de intelleelnalidade. Apezar dei *
tos militares, a alta cultura e "admi- ' não ser ponto liquido na scicncia, , •—
ravol enei-gia não são contestados, de.sle hido a mulher seria egiial inte- 1 '
aelH)n que o eerebro deste celebre ge- leetnalmente ao homem, porque pcUià^i ^ ^ '-íS
neral é inferior ao de «quarenta sim- ; veri/icações de Biscboíl, o peso dos lo- ; /V ^A^TilcX-ZOU-cL <> ■ ?■
plessoldiidos". buios íVoiitaes na mulher longe, dc ser - -tí-Mas, eontiniia o sábio russo citado inferior ao peso dos lobulos froiilaes| ]>., •ifUanle leitor ' "
por Delincs, pode-se ainda nos objec- do liomem, lhe é superior. Dnrkchevi- , ' , . .
tar ■ «o neso absoluto do eerebro não ^ tcli apresenta uma medida do desen- it. uma tela péi Clioa (.sta mi^  1 . * 1 < 1 • ^ -í i- 11 . 1 • A _ . .. .. .... . 1 . . % r».i \ t/W\Y\
l<tl . "U ..VW V » ... ^ I pincel formapode sem duvida dav-nosa medida da ^ volviuieiito "intellectiiai d< i indivíduo : i que o
actividado psychiea do indiviouo, ; esta medida está na relação entro o j arabcSííO sem ai ie.
•  i - ' 1-, - 1 rxri^\\4 \ 1 t\ 1 rí ní^ >*rk] \ >*/\ d a 11 Oc:. "k íl •> inOfl 11 11 íl. . . > • .

meu ruilu
«LV l 1 kV«.tiV4X^ V.-. - V »V N..^ ^ ri 1 V' VV» ww.

isto é, de sua aetividade inteljectual e peso do eerebro e o peso da inodulla| A litteratara on serve para de
morai : o eerebro humano nao é uiii- espinhal. I,»ifnr c» <-»>.;to'rito on oara instruir
camente o orgam da letividadc psy- Nestei.)onto acho preferível traduzir i •
cJiiea, a aetividade .somatica delle de- as ijalavrns de Delincs, expondo a des- o eerebro.
pendo tambein e quanto mais dc.sen- <íol)erta do .sábio professor. A meduila . Quando não Serve nem para
volvidos .são os orgãüs dc.sla activida- , espinhal, diz Delines, é esta parte do uuuicousa nem outra...
dc. lauto maior deve ser o ccj-ebro. systema iiorvo.so central que governa p.,,;.sa adiante, leitor.
Logo 6 evidente qneo eerebro dc arii- 1exclusivamente a esphera .soinatica e, ininorta (Uie O auctormaescoiuoabaleiacoclcphantedevc íica extranha a e.spbcrap.sychica. h ^ / y . \ ...vtriv-i^r- de nia-
l)e.<a.r mais que o eerebro do liomem, por .sua stmctura um relle.xo directo (lesta.s linlia. (AU<l\a-e (le i
não nor cansa de mai<tr intellcctua- da struotura do corpo, mas ao mesmo goa.s quando, talvc/'., te alOga.Suao poi' ur IJiaiUi llliv 14VA lAICI- OI . vvv s x.v .V .vw ;
lida lie, mas em virtude dc mais vasta! tempo, ella relaciona-se com o eerebro. pr!i'/(.'res da matéria, tu CjUe,
sniH-i-licii; ([lio avHvsciiU o i-urpo ilas- ciide ellii projecta, por assim (lizor, as; vezos vouUiroso, nunca so-
tes animaes. ■ i, l'm'tes do eorpo com as tjuae.s ella esta , , j

Eis norone os anatomistas cUeyam a em «mlaeto Assim o eooibro cmUma dtHdEis uoroue OS ana (unistas cuegam a A'" -. / ■
bi^ ' a lado lie elementos cuja inncçao 6provai qi c , ,,^.,,1(1 (iiío o dos P^yváiica, elementos que tOm apenas

Ivitivaiuente ma ^ piiic.çrio somatiea. O numero des- ;
KtyèTohniicio de' sim superioridade t^s nltinios elementos deve estar sem o serena.lntène..f.nal.. Mas esta argumoutas^. ' O -'! me.-gulbava na puroura
é por demais Iragii o í pjjip.q do (Jccidonte, c ns aves, em ban-insnstentavel, porquanto se o peso do I .el^ção entre o; dos multicóres, saudavam OS ul-
cercbro linmano c f' ' peso do eerebro e o da mediilla espin- ; tjmos lampejos do dia.
^!lí;Tinter!o,^m" Ação a ontros l«l «m ia. o m«nno mitivi todos ,« ano j Pe„,„,iv,;, sob a folhagem Ver-

E* á presença destes elementos que, ine-sporadamenle., uni trepei ües-*  ̂ 1 • 1 . - A , W..V aWV 1 .1 i . dC fT» í -eerebro é maior na mulher que no lio-

natural ao ho-iosidade muito
men, quando percebi uma formo-

importanttí c ' p I da meduila espinhal correspondem
com a do peso do i perfeitamente com a idéa que fazemosíumvoluções corebraes. Os i y. ^ | ̂  da intclligencia dos ani-
ms batidos i".pbu^avelnm. ̂  l ̂ es e cone sa amazona montada om fogosoMoAcnfo nmnor'ponto 'íe.Mtoio ein | ,.l„.e.senta innqnadro norsel que, tlesenfreiudo, ia .sem
um iuonmento .solido replicam que.
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duvida priudpitar-s(; eni al>y.-;iui() eu distanU-, viilj-c iuoitíiKde luur- osiimiilo jx^io dcst-tivolviiuonto da
inK<JluUlVtíl, stí vu, ri^co (Ui ias. dois vultos l>miK;os, í|ue a.s iastrncM;ao popular, o amor pelo e.stut<»
.  V • • • 1 II - ' i- I- ü i( e nossa iistona de modo a lazer doniiidui propria vida, llie nao li- ve/es se eoníujulian). se unihea-, i,,ddiauie do Olinda uin eidadãoproprij

vo
cana liaI'UriuI^ ■ uvni. <«■■■ * »vtvamsse introduzido nos peitos a

lamina penetrante de meu rijo
punhal.

O infeliz animai, ferido de
morti.', moderou o sen impeto, e,
emrjLianlo a pobre senliora lam
bem exanime sobre o tapete de
relva, elie, despejando um ulti
mo jorro desanque, cahia morto
á beii'a do lumulo...

O meu primeiro enirlado foi
con-er em auxilio da ])alli<la

. attenío o conlarto (jue osi da.s origens de sua I^atria.
relaeiona\'a. (i(_> seus liorue.s naguejTa e iia.s leíLras,

— Laura I ; reali.son lut <lia 11 a *1'eonlereuLdil da
— i\íaui'ieÍo... serie que enijireJienden,

JVada mais ej
espirito publicDf
reii<;a e lazel-o siibii' aos eiiiios eui t{ue
so vi\'«í alguma cdii.sa ila intelligiuicia.

Queres'^ ^ada mais ejüt-íiz, iiara soerguer o
'/ , í espirito imblicD^rsua liaijitnal iiuliiie-

— Gomo te amo!
— Eelle?...

Klle? -O louco que matou ido <jue eonforeneias pojiiilares ao par
'U lindo corsel ? Pobre idiota ' !de uma bitiliotlieea nece-ssivol a. Iodos
K nina <.o .-o-,. I b.,da «pie quizeieiii al)elierar-.se deeonhe-K uma gargalhada satanioa t ijue qujzereiii

I ̂ (1 I 1  I

nervosa acordava os echo.s da so-
.->(11 (VI i I ̂ .IL t" J . •

icimenlos ateis.
,  Temos manite.slado o imssd uj><>io e1 idao Como uma blaspbemia em | sin(x*rosappianstis á pr<dieua i-^cíaliva

amiizoiiil, que, poucos inouieutos ' 'Io eai (limuKlir lii?, e In/. de
dupois, enlmibrindo as palpe- ,jne ta.Uo i,,-eeisa este se.ad,. scun
bras, como um lindo botão ' de ' -■'"Hoado ,/«»/a..c,vAdivinho (pm também ris, lei-

i  Foi ciicuncrosaíis primeiras caricias da ma-1 Gms razão. Afun-nhã, n'uni sorriso mais de amor, p='-''-^^' matcrialismn e nunca
do<juede agratlecimento, e.sten-; " 'deal.
deu-me a dextra delicada e fina, j , <Iisse
aonde, entre respeitoso e apaixo
nado, imprimi o mais suave dos
osculos : o selio iiulelevel de nos-

Ar(íi;sTo Auisthi-u

so amòr nascente.
Noites íüiizes essas em que nos

tlois, eu ü Laura, ãsombiM do:
mesmo bosíjue, passa vamos horas;
inteiras, contemplando a quedai
avgeiUea da cascata, que, oomoj
uma queixa de anhelos, vinliaj
}>enetrar cm nossas almas .sonha-;
<Íoras! . j

Ainda hoje sinto nas fãce.s pai-
lidas a irritarão nervosa deseusi —Depois de um lii-ócinio lu-illuuite
fieijos de fògo. í recelieram u grau de hac.liarol cm .sei-

Aluda lioje sinto cm meu |., if "■/"«■("'•"'[«'S <■ ««jolía-s '« nossost,,.
,  f ) ]• • 1 , ' Icntose.s (•oilegas loiiusto Jkilellio ePio o Imctm delicioso de sou la- Xcwloii Umlniionuu. Enérgicos luoi,o

hfo de amaranto... dores da bôa <'an.sa que cm hora ícllV,
Tudo jKlíísa .^obrc <1 fcrvd. l i'Crlil]ioii o ('oiif/rc.s.sff Aatdonicoy os
Uma noite a iim i-i -ilt-i r. iudi., ; bacharéis deixam cm cada umbella. collcgas um amigo c uma la-

G-*^ p\ lli<im])0s Ztgzagueando so- cuua diilicil de ser precm-liida uo ini-
lire a iminon.sa plaiiicie, tinham cloo dircctor de im.ssa ibiha.
a mesma magnificência dos astros i Dxcmplo do mo,;n c.siudioso o ap-
chuviscando are.stas por sobre a •''uiisto Pou-iho .sahe da Aca-
ciipula verdoenga do arvoredo : ã* ãc oivicio hiiiuacn-•  - ■ ladii como iiiiiiumulado c o .sou carac-\ ,A, I ladii como iiiiimmulado é o .sen carac-A ppioximei

gado de fazi-r a coiile-
, reiic.ia o iiiíelligoníc inovP tíi'. Ol.vm-
I j)io {íalvào (pie disscrtou sobre o
[ tlicnia: .1 educação Lifteror/a riu Per-

no cometo ; Cum quanto fallassc depois
i|Ue passasses' ãos notáveis oradores. Coiicgo .João

j IMachailo e Dr. Albino .Mcrra cujos iio-
A r,., , , ' me.s jií obti\ei"ani a sagração publica.A httcrat urn <ui serva para de- „ c-unlerenciüni?ta sahiu-se ga

Icilar f> espirito, ou para instruir lliardamente sem ilesníerecer o just<»
o ccrcbrn. " . . . •

desta jiagina
adiante.

conceito que mereeidamente go.-^a em
•o nosso meio lilterarto.

Passou cm revista os piíctas e prosa-
qloiHiS de PcMiamluico lui actlualiilade.
I iazmido acrílica per aciileuH úos
posem que se dividir pof^sa a liltera-
tura. dando um tom lainstico á.s .suas

; palavras ijiiaiidose referiu áilcíieicii-
cia do j)i'cparo da iiiullicr brazihura
no attiiiciile aos nidiimoitos tia in-
stríU(;ãt> lilterariu.

A coiilcreneia do Sr. (.)lymi)H> (bil-
vão salisfez plcnamcnlc a nossa espcc-
tativa por isst» ainda uma vez lhe
apresentamos as nossas íclieitacòes.

—("outinuuinos a receber a visita
: amuvel e animadora dos illust rados
eollegas de inipreiisa : — Proriuviax
'TiiriKf! do lícrife ; A l iiiâa de. :>() de

ANovembro com bem laiu;ados ari igos
tirmaduspor iiitelligentesiypograpíiosdo líecife. esses dedicados ("iperarios do
progresso humano, que obj.-ei i vain em

:earaclere.s iegiveisu idéa do e.serijiior,
lazeiido-a circular eiii um vasto eaniiMx
rtndi. r.ir.n.......... I .. . '""f circular eiii um vasto eaiii]>o-ino dositio que- ter adamantino. Per.severiite, dotado é apiu-eheiidida.

rido onde ja devia aguardar-me «Ic grande energia moral, Xewlon Bar- ' , ^ lii.scieiilo (}• <i" .1 F/r/zm (h>iii bem
o meu anjo de vestes brancas, ''calisoii a sim nobreaspiravão 'jJ''V5ido.s artigos de aci.ualida<le. A
como cu a chamava e... nim-uem A-onsairniuúo um titulo seientilico q'ne ^ de Penedo : o Orhe,como cu a chamava e... ninguém. , , - -i— /i,,!,,-,'

V"  M«ileudo p.-ofu,Klo apeuã. iu-;
t

\r~''
errompido pelos meus .suspiros,  - - . I .

aceió r A Í^ínm]
" V O Xariono)!)(; ambos os distiiictos eollegas o

110 quejurou-ine ?
Nisto um leve rumor de

folhas seccas despertou-me sobre

I met-uf. vuijcas o ^ <pi'U.zr de Koceuihro, do Pará- ide moço e pelos qucixuine.s das : CmK//Y'.s.'<o ^ImdcíiuVo guarda gratas re- 'bí Pouso Alegre em ]Miims'- *0
aguas resvelando na superíicie | 'ãz sinceros votn.sparaque bc Bananeiras nu Parahyl.)a do
liquida. i faturo os batege auspiciosa e rideii- , <'"^tdiuha beme.sei intoiorn-il
- JOstari'. doentoV , i ^1 vivl.r^-f -> ~ canimi.ssão acadêmica eiicarre- Utcasta (di/io/ica. do pio (P.— Cei.xaiia e,Utó paraí.eM.s ,i,. f,,-...,. í .lanci-,, : ,,Dei.\-aria estas p;ira}.eM.s y l ííaçla de lazer .... . • u„,e,, ,i„ j„nial

Esquecei la-me o.amor eter- culluerio de grau leve a genlileza de <I<"iieado á laenicría
nos enviar um para assistirne. s a esse dhislre cearense, tia Fortaleza •
acto. A nossa revista se fez represen '•
lar por seus redaetorcs.

O h',0 Xcf/ro, folha (liaria e D TannZn,«çmanar.o, dcManáos; O,,.,/.
modo e pude distinguir um pouGe,. im:

, de xá


